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notícia

Microscopias: docência-pesquisa em exercício-tradução constitui uma 
coleção de séries descontínuas. Apresenta um conjunto de textos 
como se fosse a composição de uma conversa ficcional e parti-
cular com quem os lê. Seu tom é o do tempo presente, apesar de 
lidar com matérias passadas. O exercício da docência está criva-
do de repetições que guardam microscopias desse fazer. Enten-
do que essas repetições são o que há de mais importante para a 
docência, e elas se estabelecem em séries descontínuas de aulas, 
conferências, palestras, leituras avaliativas, seminários, parece-
res, relatórios, apresentações de fragmentos de pesquisa, reuni-
ões de orientação, composições de didáticas e currículos, textos 
de projetos e principalmente tudo isso como uma preparação, ou 
melhor, um esboço do exercício-tradução da docência como uma 
séria descontínua e heterogênea de atos independentes. Trata-se, 
portanto, de microscopias de vidas na e da docência por escrito. 
As séries são descontínuas, pois cada um desses fazeres são ina-
cabados como os dias. Nunca se diz o suficiente, apesar de de-
masiado. Sempre há algo que fica para amanhã, mas o amanhã 
é o hoje do ontem e o que há é re-começo. Noticio, então, que 
ao que aqui se grassa lhe outorgo uma impressão crítica, como 
aquilo que gesta a própria negação. Como se o que se quer contar 
se encontre sempre ausente, ou melhor, esteja alhures ao remeter 
continuamente para um além de si mesmo. O que se projeta é o 
incapturável de um dizer para além da forma do que se mostra 
e que, mesmo ciente do inapreensível, não adere a uma renún-
cia desse fazer.  Aí, o que se tem é uma coleção em um objeto a 
que chamamos livro. Ele existe como o Odradek de Kafka, esse 
ser-objeto. No entanto, este ser-objeto, diferentemente daquele, 
anuncia uma função, a de ser um espaço, ou ainda, um supor-
te que sustenta o gesto da mão que traça planos, emite notas, 
anota, rabisca, exercita, desenha, pesquisa, escreve. Um objeto 
que existe como o suporte de um fazer que, neste caso, trata-se 
dos fazeres da docência. É somente nesse sentido que ele porta 
uma função, mas, paradoxalmente, essa função ou finalidade é 
sempre fugidia, uma vez que é de difícil determinação. Seu pro-
pósito seria o de lidar com esse lugar do inapreensível que são 
as aulas.  Pode ser lido como um conjunto de páginas soltas e or-
denadas para dar o efeito de presença, viva e atual, da existência 
de suas feituras. Ainda assim, penso que semelhante ao Odradek 
de Kafka, este livro se arquiteta como algo que agencia forças 
de alhures, que procura instigar e instaurar a atualização de um 
território remoto e desconhecido como o da aula de cada qual. 




